
Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não losse, eu )à vos teria di-
lo : eu parto para preparamos 
o togar; e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 
ORGAM DE PROPRIEDADE DA CA8A DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

II casa do Pae é o Universo; 
as differentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e oftérecem aos es-
píritos incarrados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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Não vim trazer a paz, 
mas a divisão 

— t — 
Infelizmente, os adeptos da 

nova doutrina não se enten-
deram a proposito da inter-
pretação das palavras do Mes-
tre, cuja maior parte estava 
velada sob a allegoria e a fi-
gura; dahi o nascerem, desde 
o começo, numerosas seitas, 
que pretendiam, todas, pos-
suir exclusivamente a verdade, 
e dezoito séculos não basta-
ram para as pôr de accordo. 
Esquecendo o mais importan-
te dos divinos preceitos, aquel-
le de que Jesus fizera a pedra 
angular do seu edifício e à 
condição expressa do salva-
mento—a caridade, a fraterni-
sação, o amor do proximo— 
essas seitas lançaram-se reci-
procamente o anathema e ati-
ram-se umas contra as outras, 
as mais fortes esmagando as 
mais fracas, afogando-as em 
sangue, nas torturas e nas 
fogueiras. Os christãos, ven-
cedores do paganismo, de 
perseguidos fizeram-se perse-
guidores; foi a ferro e fogo 
que plantaram nos dois mun-
dos a cruz do cordeiro im-
maculado. E' facto constante 
que as guerras de religião fo-
ram as mais cruéis, produzin-
do mais victimas do que as 
guerras políticas, e que em 
nenhumas outras se commet-
teram maiores actos de atro-
cidade e barbarismo. 

A culpa estará na doutrina 
do Christo? Não, certamente, 
pois ella condemna em abso-
luto toda violência. Disse elle, 
por exemplo, alguma vez aos 
discípulos: Matae,flagelae,quei-
mae os que não crerem como 
vós? Não; pelo contrario dis-
se: Todos os homens são ir-
mãos, e Deus é soberana-
mente misericordioso; amae o 
vosso proximo, amae os vos 
sos inimigos; fazei o bem a 
quem vos perseguir. Disse 
mais: Quem matar pela espa 
da morrerá pela espada. A res-
ponsabilidade, conseguinte-
mente, não está na doutrina 
de Jesus, mas naquelles que 
falsamente a interpretaram e 
delia fizeram instrumento pa-
ra servir a suas paixões, na-
quelles que não reconheceram 
este conceito: O meu reino 
não é deste mundo. 

Jesus, em sua profunda sa-
bedoria, previra o que havia 
de acontecer; mas essas cou 
sas eram inevitáveis, por se 
prenderem á inferioridade da 
natureza humana, que se não 
podia transformar de repente, 
Ao Christianismo era necessá-
rio que passasse por essa lon-
ga e cruel prova de dezoito 
séculos, para mostrar todo o 
seu poder; pois que, apesar 
de todo o mal commettido em 

seu nome, elle saiu puro; ja-
mais foi elle posto em duvida; 
a censura recaiu sempre so-
bre os que abusaram deite; a 
cada acto de intolerância sem-

pre foi dito: Si o Christianis-
mo fosse mais bem compre-
hendido e praticado, tal não 
sc dâris 
K A R D E C - O EVANOELHO 

CARTEL DO EVANGELISTA 
"O uso continuado do cachimbo faz a bocca tor-ta," diz um rifão popular. 

Tal o articulado do "Evan-
gelista", que afferrado á leitu-
ra da Bíblia, desde manhã até 
a noite, não cogitando do es-
pirito que "vivifica", mas, so-
mente a lettra que "mata", tão 
pouco cotejando outros livros, 
acha-se obecedado ao ponto de 
unicamente ver a verdade nos 
capítulos e versetos que lhe 
convém, deixando de reparar 
que desses capítulos alguns são 

f>ura e simplesmente ficções, 
endas, allegorias, ás mais das 

vezes, absurdas, incongruenttes 
que a razão esclarecida repelle. 

Desde o seu primeiro desafio 
o "Evangelista", assim um tan-
to valiente, vem esbofando 
aos quatro ventos, que o Espi-
ritismo fora condemnado pelas 
igrejas catholica e protestante, 
porque Moysés o dissera no 
Deuteronomio, Números, Leviri-
co, Reis, etc. etc. 

Vamos agora provar que as 
prohibições de Moysés, conti-
das no Êxodo, no Levitico e 
no Deuteronomio, cujas prohi-
bições os theologos servem-se 
deli as para condemnarem o es-
tudo e a pratica do Espiritismo. 
Entretanto esquecemi proposi-
talmente que Moysés condem-
na va os mágicos, os ad vinhos, 
os augures, numa palavra, tu-
do o que constitue a magia ne-
gra, eé que o proprio espiritualis 
mo moderno também condem-
na. Essas praticas corrompiam 
a consciência do povo e lhe 
paralysavam a iniciativa; obs-
cureciam nelle a idéa divina, 
enfraquecendo a fé nesse Ente 
supremo e omnipotente que o 
povo hebreu tinna a missão de 
proclamar. Por isso não cessa-
vam os prophetas de o adver-
tir contra os "encantamentos 
c sortilegios" que o perdiam, 
segundo pode-se verificar em 
Isaias, cap. LXVII, vers. 12-ij. 

As prohibições de Moysés e 
dos prophetas tinham apenas 
um fim: preservar os hebreus 
da idolatria usada pelos po-
vos visinhos. 

E' provável também que não 
visassem senão o abuso, o mau 
uso das evocações (hoje, mui-
to em voga no baixo espiri-
tismo, para descobrir thesouros 
occultos, números da loteria, 
e palpites certeiros no jogo do 
bicho, etc.), porque, apezar 
dessas prohibições, são abun-
dantes na Bíblia, os phenome-
nos espiritas. 

A funeção dos videntes, dos 

oráculos, das pythonisas, dos 
inspirados de toda ordem é al-
li considerável. Lá não vemos 
Daniel, por exemplo, provo-
cando, por meio de preces, 
factos mediumnicos? (Daniel, 
cap. IX, v. 24). O livro que 
traz o seu nome é, entretanto 
reputado inspirado. 

Como poderiam as prohibi-
ções de Moysés servir de ar-
gumentos aos crentes dos nos-
sos dias, quando, nos tres pri-
meiros séculos da nossa éra, 
nisso não viam os christãos o 
menor obstáculo ás suas rela-
ções com o mundo invisível. 
Dizia S. loão: "Não acrediteis 
em todo espirito, mas provai 
se os espíritos são de Deus" (I, 
João, IV, I). Não ha ahi uma 
prohibição: ao contrario. Os he-
breus cuja crença geral era que 
a alma do homem, após a mor-
te, era restituida ao schol, pa-
ra delle jamais sahir, (Job X, 
21, 22,) não hesitavam em at-
tribuir ao proprio Deus todas 
essas manifestações. Deus inter-
vem a cada passo, na Bíblia, e 
as vezes mesmo em circums-
tancias bem pouco dignas del-
le. 

Era costume consultar os vi-
dentes sobre todos os factos 
da vida intima, sobre os ob-
jectos perdidos, as allianças, os 
emprenendimentos de toda or-
dem, conforme lê-se no livro 
dos Reis, cap. IX, vers. 9: 
"Dantes, quando se ia con-
sultar a Deus, dizia-se: VIN-
DE, VAMOS A O VIDENTE. 
—PORQUE OS QUE HOJE 
SE CHAMAM PROPHETAS, 
CHAMAVAM-SE VIDENTES. 

O summo sacerdote mesmo 
proferia julgamentos ou orá-
culos mediante um objecto de 
natureza desconhecida chama-
do urirn, que collocava sobre 
o peito. (Êxodo, cap. XXVIII, 
v. 30—Números, cap. XXVII, 
v. 21.) 

Mas não iremos com tanta 
sede ao póte, afim de não a 
cabarmos com agua de que o 
"Evangelista" necessitará para 
mitigar a sêde de saber. 

Na igreja de S. Jacques, o 
mesmo orador prégava sobre 
as tendencias do moderno es-
piritualismo, e concluía dizen-
do que "os factos espiritas of-
ferecem perfeita concordância 
com o mecanismo geral e as 
tendencias da religião elitista'' 
(Trad. da revista Ligth de 
Londres, 7 de Agosto de 1197). 
Dahi um certo numero de pas 

tores americanos encontrou nes-
sa ordem de idéas. 

As New e Spiritualistisch 
Blatter, de 16 de Março de 
1893, publicam a traducção de 
um artigo do Sr. Savage, pas-
tor da igreja unitaria de Boston, 
no qual esse pensador, esse e-
merito escriptor, bem conheci-
do nos Estados Unidos, narra 
as suas investigações no domí-
nio psychico e conta de que 
modo foi levado a acreditar 
nos factos espiritas. Esse artigo 
diz: "A respeito dessa questões, 
eu me encontrava como outr' 
ora os homens sisudos de Te-
rusalem, de Corintho e de Ro-
ma, relativamente ao Christia-
nismo: parecia-me que era u-
ma pestifera superstição. Uma 
vez, fundado na minha inven-
civel ignorancia, pronunciei 
contra essas idéas um discurso 
em quatro logares, depois do 
qual muito me admirei de que 
ainda houvesse, entre as pessoaS 
do meu conhecimento, indivi-
duas exclarecidas que continu-
assem acreditando nisso do 
mesmo modo. "Ha dezesete an-
nos, um membro de minha i-
greja perdeu o pae. Pouco tem-
po depois veio elle me confiar 
que, tendo ido, com um amigo, 
procurar um médium, este lhe 
dissera certas cou>as convincen-
tes, e pediu-me que lhe desse 
um conselho. Reconheci então 
que me não competia dal-o a-
cerca de uma cousa que eu não 
conhecia e a respeito da qual to-
da a minha sciencia constava em 
preconceitos. 

Observei que a rapida diffu-
são do Espiritismo nas classes 
illustradas de Boston fez-me 
comprehender QUE ERA NE 
CESSARIO submetter a um 
serio exame os phenomenos em 
questão, por quanto era possi-
vel, ou antes provável que ain-
da outros membros da minha 
igreja me pedissem explicações 
sobre o caso. "Disse, pois com-
migo mesmo: QUER SEJAM 
FALSOS, QUER VERDADEI-
ROS, é preciso em tpdo caso, 
que eu estude a fundo essas 
cousas, para ser bom conselhei-
ro. 

"Uma vez certo de que tinha 
a me haver com um facto pal-
pavel, lancei mão de todas as 
theorias possíveis para o expli-
car, sem recorrer á dos es-
píritos. 

Eu não digo" sem recorrer 
a uma explicação "sobre natu-
ral" : digo "sem recorrer á the-
oria dos espiritas", porque não 
acredito em nada sobrenatural. 
Se ha espiritos, a nossa incapa-
cidade de os ver não os torna 
mais sobrenaturaes do que o 
átomo para a sciencia, o qual 
do mesmo modo não vemos. 
"Ora, eu descobri factos que 
provam que o EU NÃO MOR-
RE, e que, depois do que cha-
mamos morte, ainda é capaz, 

em certas condições de entrar 
emcommunicação comnoco. 

O revdo. J. Page Hoppe, 
numa reunião de pastores, em 
Manchester, affirmava "A com-
munhão dos espiritas no visível 
e no invisível" e propunha a 
fundação de uma igreja cujas 
predicas seriam as mensagens 
do alto ("Aurora", Julho, 1893) 
Emquanto o amigo "Evangelis-
ta" vae rumiando o que fica 
traçado e provado linhas aci-
ma, mudaremos nosso sector 
guarnecido de artilheria pesada 
e sempre avante, até fazel-o 
precipitar-se nas bassoróeas 

3ue circundam a bella cidade 
e Patrocínio, que é o logar 

de onde não devia ter surgido, 
exibindo seu enferrujado e en-
fadondo realejo. 

Até breve. 
(CONTINÚA) 

A MIZERIA 

Como é triste a mizeria! 
Apezar de nos ser repugnan-

te, é necessário que o digamos, 
embora com tristeza: como an-
da a mizeria disseminada pe-
lo mundo todo... 

Êm toda a parte, a Mizeria 
ostenta os vestijios de sua 
passajem. Desde a mizeria ma-
terial, até a mais degradante, 
a mizeria moral, todas fazem 
o coração mais empedernido. 

Não pode haver coração hu-
mano, que rezista sem embar-
go dolorozo a vista da mize-
ria alheia! Sim, o homem que 
não se sentir comovido ante 
a desgraça do seu irmão, des-
conhece por completo a De-
us, pois que só podemos co-
nhece-lo, amando ao proximo. 

Mais punjirá ainda nossas 
almas se reflectirmos alguns 
instantes. Vejamos se a maior 
parte dessas desgraças que 
aflijem nossos irmãos não po-
deríamos socorrer, e veremos, 
com pezar, que muitas lagri-
mas e soluços poderíamos 
estancar, sem o fazermos. 

Amigos! pensemos que se 
Deus nos deu, devemos socor-
rer aos nossos irmãos indijen-
tes, que passam neste plane-
ta, por duras provações. 

Levemos a esses dezerda-
dos da fortuna, os nossos 
prestimos, e Deus abençoará 
a nossa obra DAMÍEN 

Aos nossos assignantes 
Rogamos aos nossos bondo-

sos assignantes o obséquio de 
auxiliar com as importâncias 
de suas assignaturas de 930; 
pois que a crise motivou vá-
rios compromissos que neces-
sitamos saldai-os até o fim des-
te mez. E' nosso recebedor, 
na cidade, o Sr. Murilio de 
Sá, com que se acham os reci-
bos. 

A Redacção 



A NOVA ERA 

1 HORA CHEGA.,.. 
O espirita ê julgado definitivamente diante da morto, se encara como uma libertação, elle é o escravo que despedaça as correntes physicas sor-rindo ao Infinito; se treme, ora por elle. 

A morte é a prova supre-
ma para o espirita. Todas as 
outras provas, em plena vi-
da physica, nada são diante 
do ultimo instante da nossa 
morada planetaria. 

E' verdade que Jesus so-
luçou no momento de seu 
traspasse, mas, ignorantes 
que não comprehendeis que 
o "Filho do Homem", lungi-
merante na tragédia humana, 
d'aqual se constituiu Redem-
ptor moral para dar-lhe a vi-
são celeste, tremeu unica-
mente porque abandonava o 
mundo ás alternativas inexo-
ráveis das provas individuaes 
e collectivas.— Amante vo-
luntário da humanidade, cho-
rou ao abandonal-a ao seu 
destino 

Mas quando, como nós, se 
é espirita, consciente, isto é, 
da revelação do Christo, que 
a vida terrena é uma prepa-
ração para nós e para os nos-
sos affectos de uma morada 
melhor, o temor da morte é 
simplesmente indigno dos 
crentes. 

Não é sufficiente olhar a-
tráz para o nosso passado, 
hirto de desenganos e de a-
marguras, de lagrimas, de 
moléstias corporaes, toda um 
"film" de dores apparentes 
ou oecultas que nos desper-
tem em uma noite sem au-
rora ? E não é a aurora sus-
pirada aquella que a morte 
nos abre para o dia divino? 
Eia ! sejamos sinceros, se im-
pallidecemos diante do supre-
mo instante, a razão está na 
falta de firmeza da fé, ou 
no remorso da nossa consci-
ência. Então é claro que fal-
limos, ainda parcialmente, na 
prova que nos foi imposta 
voltando ao planeta. 

Eu não tento aqui preoc-
cupar-me dos fracos, ou dos 
afflictos, não, eu desejo mos-
trar como deve traspassar o 
verdadeiro espirita. E classi-
ficando summariamente as'estrellas que impallideciam 

VOZ DO ALTO 
to, Communhão Universal 
das Almas), os médiuns he-
roicos que á nós servem co-
mo instrumentos de commu-
nicações com a vida astral. 
Pobres; o vosso traspasse 
consciente é a luz que envol-
ve o combatente obscuro até 
hontem e o lança transfigura-
do no espaço; symbolo, e-
xemplo dos "aquelles últimos 
que serão os primeiros" ama-
dos e preferidos de Jesus. O 
vosso leito de morte terrena 
é o altar diante do qual eu 
me ajoelho commovido, para 
alcançar a força necessaria ao 
"meu traspasse". 

O reino dos Céos é vosso 
Sábios; que nos seguies 

no caminho da III Revelação 
e que talvez, pode ser, de-
sejaes permanecer ainda um 
pouquinho sobre o planeta 
para despedaçar o pão do 
saber aos obstinados e aos 
ignorantes; quando assomar 
a vossa hora fatal tendes 
presente a sombra de Sócra-
tes que, transpassou serena-
mente syllabando a sua cren-
ça em Deus e na immorta-
lidade da creatura. As vos 
sas succeasivas reincarnações 
completarão o vosso desejo 
de serdes perennemente u-
teis aos obstinados e aos ig-
norantes que vos succederem 
sobre a terra por lei de pu-
rificação e de evolução. Sá-
bios; transpassaes em paz, 
saciando-vos da Sabedoria 
Divina que transborda nas 
espheras superiores 

Poetas; artistas, sonhado-
res do Bello; agora que vos 
accommodaes pela ultima vez 
sobre o leito da chimera ter-
rena, imaginaes o grande es-
pirito de Goetbe esvoaçando 
sobre Vós. Recordai-vos co-
mo elle transpassou? Raiava 
a aurora na sala onde o su-
premo poeta tedesco expira-
va e elle quiz que fosse a-
berta a janella para fitar as 

missão, seja exaltando as 
vossas virtudes, como cahin-
do na frivolidade da vossa 
belleza passageira. Creaturas 
que nós encontramos multi-
plico e indifferentes do ber-
ço á morte, conforto e des-
troço das nossas almas, vós 
aprendereis a traspassar dig-
namente, só admirando como 
morrem os pobres, os sábios, 
os poetas e os artistas no 
Verbo Divino, o Espiritismo. 
Todavia vós tivestes uma vi-
são toda própria, antes trí-
plice, de reviver intensamen-
te no acto de passar á eter-
nidade; a esposa suavíssima 
do carpinteiro de Nazareth, 
a mãe divina de Jesus, a 
Magdalena remida do sacri-
fício cruento do Golgotha. 
Ao vosso leito de morte sor-
ria a imagem de tantas tran-
sumanadas creaturas... 

A hora vem 
Sobre o occaso' agora pro-

ximo da minha existencia, eu 
fixo já a minha hora, toda 
minha. Antecipo aquelle ins-
tante como o naufrago que 
avista a costa salvadora, ira-
mensa, serena, banhada de 
sol. Agitado pelas ondas que 
pareciam abysmar-me, eu e-
levo os olhos ao Céo e bem-
digo o Senhor que me dei-
xou antever o porto da sal-
vação... espiritual. 

Adeus, valle de .lagrimas. 
Permitta Jesus que eu pos-
sa saudar breve o eterno 
dia da Luz e da Harmonia, 
predestinando-me pelo Crea-
dor, ensinado por minha Mãe, 
indicado pelo karma purifi-
cador, approximado de uma 
creatura de cujos lábios eu 
ouço freqüentemente a Voz 
do Alto que me grita: "O E-
TERNO DIA ESTÁ PROXI-
MO" 

Oh! a alegria da hora que 
vem 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Problemas de interesse publico 

Com vistas ao snr. governador da cidade 

diversas cathegorias dos mo-
riturios, estudo cada indiví-
duo e mostro-lhes a melhor 
maneira de partir para.... o 
outro mundo. 

Ricos; não me firmo sobre 
vós, se também professastes 
o Espiritismo; o vosso dever 
era único, indefectível, Isto 
é , "viver eommodamente, 
mas dár aos necessitados o 
supérfluo da vossa riqueza". 
Se não cumpristes fielmente 
esta missão, então a vossa 
morte pertence a Misericór-
dia Divina. Vós não me in-
teressaes. 

Pobres; creaturas dignas 
de todo o amor e do perdão 
humano e divino, eu vos 
ponho em primeiro logar em 
aconselhar-vos, modestamen-
te, a bem morrer. Vós fostes 
duplamente "espiritas", seja 
freqüentando as nossas me-
zas de caridade, como educan-
do a vossa prole no mais 
puro Kardecismo. Vós sois a 
grande massa sobre a qual 
nós edificamos solidamente o 
verdadeiro templo da Huma-
nidade, massa d'aqual extra-
himos os novos sacerdotes 
da f é moderna (Deus, Chris-

uo imminente surgir do sol; 
quiz que sobre o seu peito 
offegante lhe fossem deposi-
tadas as flores humidas da 
rajada nocturna. Quando o 
seu ultimo desejo foi satis-
feito, ouviu (assim como os 
presentes), a musica myste-
riosa que vinha do céo, sau-
dação ao cantor do Amor e 
da Dôr.—Goethe "morria" as-
sim, na "saudade" que o li-
gava ao planeta e no sonho 
das estrellas a que ia unir-
se. A visão integral de Deus, 
artífice e gênio do Universo... 

Mulheres; filhas de Eva 
freqüentemente calumniadas; 
cálice no qual derramamos 
as escassas alegrias e as in 
finitas dores; causas e effei-
tos fatalmente associados aos 
nossos destinos; esposas, 
mães, irmãs, amigas em to-
da a gamma suave, tragica, 
illusoria da nossa morada 
planetaria; mulheres, o vosso 
transpasse é o que mais o-
briga o estudo humano are-
flectir, elevar-se, e chorar in-
consolavelmente, pois que vós 
sois para uós a substancia 
e o vácuo do ambiente no 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 

Srimeiramente consultar si 

4 VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceitamos 
doente de lórma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de 
crença, cor ou nacionalidade; 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

No regimen do governo pas-
sado, não se cuidava dos in-
teresses do publico. 

Os homens, imbuídos na 
sua ambição cega e insaciavel, 
desde o Presidente da Repu-
blica até o menor cabo elei-
toral do mais longínquo r n-
cão brasileiro, defendiam tão 
somente os seus interesses 
pecuniários e políticos, c de 
seus afilhados. 

Os dinheiros públicos des-
baratados na politicalha de-
senfreada; e os interesses do 
povo, o eterno Zé povo que 
só um direito tinha, o de pa-
gar impostos, eram sacrifica-
dos, despresados. 

Franca infelizmente, não es-
capou á regra geral. 

Quantos problemas de real 
interesse para a collectividade 
poderiam ter sido resolvidos 
com critério e justiça, pelos 
dirigentes de então e entre-
tanto ficaram esquecidos, por-
que a política não dava tem-
po para outro mistér. 

Cada um procurava galgar 
maior posição, cada um que-
ria ser maior do que o outro 

As cousas agóra, porem, 
com o advento da Republica 
Democratica, devem ser vistas 
por. outro prisma, por um pris-
ma elevado, escoimado de po-
lítica. 

Os tempos da politicalha 
baixa já se foram e podemos a-
góra, felizmente, prenunciar um 
futuro melhor para a nossa 
terra quo ella é bem digna de 
melhor sórte. 

Felizmente temos á testa da 
nossa administração um cava-
lheiro, filho desta mesma Fran-
ca, cheio de bôa vontade,des-
prendido de qualquer interes 
se que não seja o bem do po-
vo, e que auxiliado por outro 
cidadão também de real valôr 
intellectual e moral, saberá at-
tender á vontade popular, pra 
ticando os seus actos dentro 
do direito e dentro da justiça, 
sem partidarismo, sem paixão 
política e sem visar grandezas. 

Sendo á imprensa orienta 
dora da opinião publica e, 
portanto, collaboradora na a 
dministração das cousas que 
dizem respeito aos intereses 
collectivos, é um dever de " O 
Brasil Novo" abordar em suas 
paginas questões de real in-
teresse dos municipes quepa 
gam impostos pesados. 

E o vai fazer. 
Julgo, de urgência por e 

xemplo que se decrete uma 
lei no sentido de não se con-
ceder alvará de licença para 
emprezas deespectaculos, cir-
cos, parques de diversões, etc 
sem que ellas se obriguem a 
dar o l.o ou 2o. espectaculo 
num sabbado ou domingo, ou 
dia feriado, em beneficio das 
duas casas de caridade locaes 
Asylo S. Vicente e Casa de 
Saúde Allan Kardec que abri-
gam e tratam, com grandes sa-
crifícios, enorme quantida-
de de enfermos, velhos e in-
vallidos de toda a parte. 

Quantas emprezas de diver-
sões não têm estado em Fran-

Annuncie ri"A Nova Era" 
jornal de maior tiragem 

qual desenvolvemos a nossa'em Franca. 

ca, sem darem um espectacu-
o em beneficio dos pobres? 

E quanto de dinheiro ellas 
não levaram daqui? 

Não nos faz falta esse di-
nheiro? 

Certamente. 
E quantos espectaculos 

essas emprezas offereceram 
em beneficio dos asylos lo-
caes? Rarissimos. 

Os cinemas funccionam an-
nos a fio e também commet-
tem a mesma falta... 

Dirá alguém que a caridade 
não deve ser imposta e a faz 
quem quer. 

De accôrdo, mas quando 
o homem que vive dos favo-
res do povo, esquece-se desse 
dever Christão, é justo que 
o poder publico lhe imponha 
condições para poder conti-
nuar na sua empreza. A lei 
ahi será mais do que humana. 

E mais, quando alguém, des-
prendido do bem-estar na som-
bra pretende benefeciar asyla-
dos e enfermos, assim indire-
ctamente á população, os sa-
lões de festas caritativase ás 
vezes de caracter artístico ou 
litterario, são cedidos contra 
uma porcentagem tão exces-
siva que as companhias thea-
traes não são menos favore-
cidas. 

Assim, snr. Governador, jul-
gando urgente essa lei e abor-
dando aqui alguns problemas 
de interesse da Franca, não 
tenho em vista senão auxiliar 
a vossa acção fecunda mesmo 
porque não necessitaes de in-
sinuações (de que sou inca-
paz), pois que sois intelligen-
te e trabalhador, mas os vos-
sos affazeres são muitos, ab-
sorvem tanto o vosso tempo 
que não podeis lembrar de to-
dos os problemas. 

Si decretardes uma lei nes-
se sentido, podereis estar cer-
to de que prestareis um gran-
de serviço ao povo que se 
sentirá também um tanto ali-
viado das obrigações que tem 
de concorrer para a caridade 
publica. 

E tereis também accumula-
do um thesouro no Ceo, no 
dizer do Evangelista, e Deus 
cobrirá a vossa e a cabeça de 
vossa família de innumeras 
bençam por terdes amenisado 
a dôr dos vossos semelhantes. 
D ' 0 Brasil Novo D . 

Sessões Espiritas 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Diplomas 
A Directoria da Sociedade 

Espirita Esperança e Fé avisa 
aos confrades, Fundadores, Co-
operadores e Contribuintes, 
que se acham escripturados e 
registrados os diplomas, deven-
do procural-os no Escriptorio 
Central. 

Prefiram o C À F É FLORESTA 

A V E N D A E M T O D A P A R T E 



ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 73? F l ^ A N T C i 

i | O O O ^ I H O ^ O O O I 

Í Dr. Antonio Lopes g 
S M E D I C O P 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

R u a do C o m m e r c i o , n . 5 2 7 

PRODUTOS ESPECIAES í - DO -
Laboralorio Lister 
RUA UBCROADE. 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 
o melhor fortificaiite mo-derno — Tônico poderoso dos nervos, dos muscuIos e do coraçfto. 
V E R M I F U G O 

T A D D E I 
0 melhor lombrigueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 3 
^-'IrJtXm 

A NOVA ERA 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

G R A N A D O & C Q M P , 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos d cultura própria directamen-te importado». 

C O S A F M E I 1 I I I 1 
P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERAR1A, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 
SORTI2ENTO NOVO E COMPLETO, 

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 
R. Mal. FLORIANO, ri 

RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

ffi bihb-sk-BBBE 

CALCEHIMA 
(A l imento d o s dentes , dos o s s o s e do cerebro ) 

(ESPECIFICO DA DENTIÇÃO) 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem elle bom apetite? E' elle forte e corado ou rachitico e anêmico? Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia? Os seus intestinos funcdonam regularmente? Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com fre-quencia ? Assusta-se quando dorme? Já lhe des CALCEHINA, o remedio que veio pro-var que os accidentes da primeira dentição das creanças não existem? Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos possuir bellissimos dentes, e se podem dispensar certas exigenoias que a moderna hygiene impõe á ali-mentação aas creanças, nas localidades falhas de recursos. A CALCEHINA é sempre util em qualquer idade. E' um poderoso tonico para os convalescentes. A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções intestinaes e a appendicite. A CALCEHINA expellc os vermes intestinaes e crêa um meio improprio á sua pro-liferação. 

V e n d e - s e e m todas a s p h a r m a c i a s 

m^ÊmÊmÊi^mm^f 

Dr. J. Malhlas Vieira 
Medico — Operador — Porteiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JINTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
R u a M a j o r C l a u d i a n o , 9 4 8 PHONE 155 

F R A N C A 

Instituto Biotherapico Brasileiro 
Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Ooverno do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharmo. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. p elo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA - S. PAULO 

Pliarmacia e Dro-
garia Fraucana 

Pharmacia Normal 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
MANOEL LUIZ 

proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Padaria Minerva, onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

F R A N C A 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 
RUA JAGUARIBE 23 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

F1SCALISADA PELO 
OOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

CLINICA ESPECIALISADA DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS 

Com pratica do Serviço de Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ambulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Instituto Ophtalmico Penido Burnier—Campinas 

Completo e moderno appa-relhamento para exame e tratamento Medico-cirurgi-co das affecções oculares. PERFEITA ESCOLHA DE OCULOS. Applicações physiotherapi-cas, exclusivamente na : 
E s p e c i a l i d a d e 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

D E L U C C A & C A R V A L H O 
SUCCESSORES 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Aos Confrades e Espiritas do Brasil 

O Illustre Secretario Geral da "Union Spirite 
Française & Federation Spirite Internacional" Snr. M. 
Hubert Forestiet, com séde em Paris (16), rue Coper-
nic 8, a meu pedido responde em data 6 de Novem-
bro corrente anno: "QUE O NOSSO MESTRE ALLAN 
KARDEC, AINDA INCARNADO, CONDEMNOU A 0-
BRA DE J. B. ROUSTAIN (A RIVELAÇÕES DAS RI-
VELAÇÕES) COMO CONTRARIA AO ESPIRITISMO E 
A RAZÃO" 

Rio de Janeiro, 25 — XI — 1930 
Mariono RANGO ITARA GONA 

EL ESPIRITU ALISMO 
Contlnuación 

Campanella, no contente con 
admittir con Bacon dos almas 
en el hombre, una de aire ca-
liente y movible emanada dei 
Sol, y la otra espiritual é in-
mortal, procedente de Dios, da 
la vida con un alma, no sola-
mente vegetativa sino sensitiva, 
á todos los elementos; al aire, 
al agua, al fuego, á todos los 
seres inorgânicos sin excep-
ción; independiente de la viaa, 
les atribuye un cierto grado de 
sentimiento y de conocimiento, 
mas o menos claro 6 confuso: 
Mundos ergo totus est sensus 
vita anima. 

Kspler, Lace de la Tierra un 
ser animado, y lc da un alma 
razonable, hace tambien dei 
universo un ser y coloca en el 
Sol el asiento de la intelligen-
cia perfecta. En el siglo XVI, 
Etienne, Pasquier, Laurent, Cam-
panella, Montaigne, Gassendi 
y otros se esfuerzan, con a-
cierto, en probar que los ani-
males tienen su razón y un 
lenguage especial. 

Bonnet pretende que el al-
ma produce sus sensaciones. 

Stahl dice que sus sensacio-
nes producen movimientos de 
nuestros organos, la circulacíón 
de Ia sangre y nuestros movi-
mientos involuntários. 

Descartes lliega á crer vio-
lenta la idéa natural de Dios, 

Malebranche duda dei testi-
monio de la revelación. 

Paracelso presume que se 
pueden fabricar hombres por 
médio de la alquimia. 

Spinosa atribuye el pensa-
miento á la substancia mate-
rial 

Needan hace surgir seres vi-
vientes de la harina puesta em 
fermentación y dice que el al-
ma es una propriedad dei mo-
vimiento modificada por la or-
ganización. 

Helvecis l a confunde con la 
sensibilidad física. 

Cabanis apoya la teoria de 
Helvecis y sostiene que el ce-
rebro digiére Ias idéas como el 
estômago digiére el alimento. 

Todos los pueblos han reco-
nocido la inmortalidad dei al-
ma afirmandose su existencia, 
hasta por ias hordas selvajes. 

Los judios, creen según Ho-
ornobeeck, que Ias almas han 
sido creadas todas juntas, y 
por parejas; un alma de hom-
bre con otra de mujer, de mo-
do, que los casamientos son 
dichosos quando se tiene la 

son mas numerosas y dificiles 
de cumplir, pero el " espiritu, 
agente regulador en estos casos, 
le facilita cuanto necesita para 
llenar cumplidamente su come-
tido. 

Continua 
H. VALDliZ • 

O PATRIOTISMO T 
suerte de juntarse los dos al-
mas que fueron creados, la u-
na para la otra, pero son des-
graciados en el caso contrario. 

Pilon, judio que también es-
cribió sobre el alma, afirma, 
que asi como hay buenos y 
maios ángelos, hay igualmente 
buenas y malas almas, Ias que 
al decender á los cuerpos, les 
comunican sus buenas ó malas 
cualidades. 

Se sabe que la muerte es la 
separación dei alma y dei cuer-
po y es una opinión de todos 
los tiempos y paises que Ias al-
mas al abandonar este mundo 

[>asan á otro mejor ó mas ma-
o, según sus obias y acciones. 

El alma cuando está separa-
da dei cuerpo se denomina Es-
piritu. 

El cuerpo humano se cóm-
pone de espiritu ó alma y ma-
téria. A esta composición se 
agrega otra partícula, la im-
portante e indispensable que 
tiene la propriedad de abando-
nar al organismo material, en 
el instante de la muerte 6 des-
encarnación. Aquella partícula 
se le denomina Perlspirito ó 
envoltura dei Espiritu. Es un 
cuerpo fluidico que afecta la 
forma dei organismo carnal y 
no se separa ni puede separar-
se dei espiritu, sirvindole de 
transmisor para toda impresión 
externa, asi como de conduc-
tor para todo pensamiento que 
haja de ejecutar-se por la ex-
clusiva voluntad dei espiritu. 
Pongamos un ejemplo. Yo me 
doy un golpe en una pierna, 
y como el organismo tiene sis-
tema nervioso fluidico y por 
lo tanto, es el más afin con 
Perispiritu, este lo transmite ins-
tantaneamente al Espiritu que 
eu recibe á la vez que la im-
pression el dolor que le cau-
sara, El espiritu concibe el pen-
samiento de aplicar-se uma ven-
da, este pensamento lo recoge 
instantaneamente el perispiritu 
quein impulsa al miembro que 
ejucute lo que el Espirito de 
sea. 

He aqui Ias funciones dei 
Perispiritu ó mediador plásti-
co, denominado asi ya en la 
antiguedad; transmíttir al Espi-
ritu Ias impressiones externas 
que proceden dei ambiente que 
rodea al cuerpo material y re-
cibir dei yo pensante ó espi-
ritu, Ias vibraciones de su pen-
samiento ejecutado. 

Cuando el espiritu está ya 
en los espacion interestellares; 
es dicir libre completamente de 
los lazos materiales, entonces, 
Ias funciones dei Perispiritu, 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
E » - a u i « t e n t » da Clinica de Olho» da Poticlinica Geral do Ri» d» Janeiro • 

Crua Vermelha Brasileira - Tratamento da» diversas aOecçòes ocuiares -
Tratamento clinico-elrurpico 

"TRACHOMA e 
da conjunctivito granulosa suas complicações 

O patriotismo é a virtude 
que eleva o homem ao pon-
to culminante de amôr a pa-
tria. Amar a patria, essa rica 
herança dos nossos antepas-
sados, é o dever de todo o 
filho bem nascido e bem for-
mado. 

O amôr pela patria só é 
verdadeiro quando se mani-
festa pelos actos, e não por 
palavras vãs que o vento le-
va; de que vale dizer "eu amo 
a minha patria" se não me 
sacrifico em bem defende-la 
quando injuriada ou invadida 
pelos estranhos? 

Se todo o amôr, toda affei-
ção sincera exige sacrifício, o 
sacrifício em bem da patria 
deve ser sagrado, pois que, 
ella é o maior e o mais forte 
de todos os amores, porque 
é o conjuncto de cousas que-
ridas que amamos ardente e 
sinceramente. 

Morrer em defeza da patria 
setá isto patriotismo? 

Certamente que sim; e quem 
assim morre, ficará na lem-
brança da posteridade, sendo 
a cada instante relembrado o 
seu nome, servindo de exem-
plo de bom patriota—defen-
sor da terra que lhe foi ber-
ço, que é tão adoravel como 

mãe de que nasceu. 
Mas patriota não é sómen-

te aquelle que dá o. seu san-
gue e a sua vida em defeza 
de sua terra, ou aquelle que 
a eleva com o esforço de sua 
intelligencia, é também aquel-
le que a engrandece com o 
seu suôr e a eleva com o seu 
trabalho. 

O patriotismo prova-se em 
qualquer edade e em qualquer 
época pelo cumprimento in-
transigente dos deveres para 
com a patria; porem, nas ho-
ras de infortúnio é que me-
lhor se aviva o patriotismo 
ardente de um povo. 

O patriotismo nasce no lar 
doméstico, que é uma peque-
na patria dentro da patria; é 
a patria do coração e das es-
peranças; é póde-se dizer; o 
que é a raiz para a arvore; 
seu fundamento e sua segu-
rança; brota do coração do 
pae e do coração da mãe 
d'aquelles que aspiram para o 
futuro uma patria ennaltecida, 
bella e invejada; aviva-se na 
escola pelo estudo, com a li-
ção dos bons mestres, pela 
leitura de bons livros, de tre-
chos patrioticos—verdadeiros 
inspiradores de amôr á patria. 

S. Paulo, 13—XI—930 
Benjamin Constant Netto 

Operações de Catarata, Glaucoma, Plerigio, Entropio, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcçáo perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-byopia) e para visão ao longe (myopia, liirerinetropia) 
Consultas: das 7 ás 11) e das 13 ás 17 horas Rua do Cotnmerclo, n. 779. esquina da Rua Gal. Osorio FRANCA 

Prefiram o C A F É FLORESTA 
A V E N D A E M T O D A P A R T E 

Velho Realejo 
"O Aviso de Franca" de 

30 de Novembro ultimo, co-
mo de costume e á mingua 
de assumpto e capacidade 
litteraria seientifica para em-
polgar o auditorio diminuto 
que tem a desventura de a-
turar suas sandices deitadas 
do púlpito abaixo, qual regis-
tro de exgotto, á jorrar por 
sobre as cabeças dos creti-
nos beatos. 

Assestou os canhões, col-
locou o velho disco no ferru-
jehdo e enfadonho realejo, e 
dando á manivela começou 
a zurrar a mesma musica 
sedica conhecida, obsoleta, 
bastantemente carcomida pe-
las traças. Entre as muitas 
bcllezcs cantadas pelo reve-
rendo "Aviso." ha esta de 
incomparavel valor "Não de-
vem ajudar nem mesmo as 
obras do espiritismo, AINDA 
QUE ESSAS OBRAS SEJAM 
DE CARIDADE. Não é preci-
so dizer-se mais nada; pois, 
nas sete palavras da senten-
ça acima vai bem nítida a 
nobreza de sentimento que 
anima ao reverendo "Aviso," 
que como toda a camarilha 
da cúria romana trabalha u-
nicamente para conseguir 
transformar a humanidade 
em um- montão de idiotiza-
dos, para mais fácil e singe-
lamente ir tosqueando-a com 
as vendas de missas, baptis-
mos, chrismas, confissões, la-
dainhas e beijos em Christos 
de pau, metal ou gesso, me-
diante a velhacada das espor-
tulas, que se tornaram quasi 
obrigatórias; mas, por cari-
dade... isso nunca! 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 12$ 
d i» 6 „ 7$ Annuncios, secção livre, editorial, etc., a combinar-se. Correspondência para a Caixa Postal, 162 A direc<?âo do jornal não 6 so-lidaria com as idéias expendidas por seus colloradores. 

Gabinete Dentário 
Vende-se um gabinete dentá-

rio para viagem por pre-
ço de occasião 

informações nesta redacção 

Noticiário Mundano 

R e p r e s e n t a n t e 

E' representante da nossa 
revista em Franca, Estado 
de S. Paulo, o distineto con-
frade José Marques Garcia, 
que também pertence á re-
dacção de A Nova Era. bri-
lhante collega no8sat que se 
publica naquella localidade. 

Pedimos, pois, aos nossos 
amigos alli residentes que se 
entendam com esse dedicado 
irmão, acerca de tudo o que 
diga respeito ao orgão da 
Federação, assim como ás 
suas publicações. 

(Do Reformador) 
D o n a t i v o 

O Major Luis Faria e Sou-

sa, energieo e correcto Dele-
gado de Policia desta comar-
ca, enviou á Casa de Saúde 
Alian Kardec a quantia de 
7000000 em auxilio aos en-
fermos pobres alli internados. ' 
Agradecendo o philantropico 
gesto de solidariedade huma-
na, a Directoria agradece a-
queila zelosa autoridade, fa-
zendo votos pela sua precio-
sa saúde. 

Escriptor ío 

Do Tenente Coronel João 
Cabanas, intemerato e glorio-
so revolucionário de 24 de 
Julho, recebemos aviso, parti-
cipando á installação de seu 
escriptorio em S. Paulo, á 
Rua Onze de Agosto—64, on-
de attendeiá a todos que ne-
cessitarem de quaesquer nego-
cios em S. Paulo. 

Gratos 

T u d o n o v o 

Mudam-se as cousas, mu-
dam-se os homens do gover-
no e as repartições publicas 
vão apresentando remodela-
ções, denotando que: corpo 
novo, sangue novo. "E' as-
sim que o povo de Franca 
acha-se gratamente bem im-
pressionado com a mudança 
e remodelação na Agencia 
Po9tal, que garridamente re-
formada, acha-se agora de-
centemente apparelhada pa-
ra attender ao publico. 

Parabéns á Franca, para-
béns aos funcionários daquel-
la repartição. 

Dr. José Carvalho Rosa 
c 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Rua Major Claudiano N. 808 
em frente ao escriptorio 

da Casa Andrade 

Annuncie n'"A Nova Era" 
jornal de maior tiragem 
em Franca. 


